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Fiscal de praia


			No Ano Novo é tradição a promessa de lutar por vida nova. Desta vez, para mim, será mesmo. Passei no concurso para Fiscal de Praia da entidade oficial de preservação do imenso litoral brasileiro. Terei sob minha responsabilidade parte importante de lindas praias. Para turismo e preservação do ecossistema.


			Nas areias brancas lá estarei, fiel servidor do Estado, zelando pelas praias que são o único lazer gratuito de nossa população. Para isso serão necessários muitos preparativos. O concurso foi rigoroso. Não é qualquer um que pode ser fiscal de praia. Cerca de mil candidatos e só 12 aprovados. 


			Passei em primeiro lugar porque era o mais rápido e fui o primeiro a pular na água. Os demais eram gordinhos e lentos. Assim não salvam nem tartaruga. Outros ficaram assustados com o brilho do sol e tiveram a visão ofuscada. Todos felizes. Claro, trabalhar cuidando de praias é privilégio. No verão, um paraíso.


			Terei bom seguro de vida, já que no trabalho posso ter de enfrentar ondas de até 5 metros de altura. Terei do empregador, para transporte na minha área de serviço, um moderno quadriciclo Kawasaki, de 80 HP. Vendo meu carro e aplico na construção de uma casinha. De frente para o mar, entre coqueiros.


			Farei economia também nas roupas. Adeus ternos, gravatas, camisas de mangas compridas, sapatos brilhantes e essas coisas de gabinete. Falsa imagem de seriedade. Vou vender tudo. Hábeis costureiras transformarão os ternos em coberturas de guarda-sol e sacolas de praia, que venderei aos turistas a preço de ocasião.


			Vou vender as assinaturas de televisão, que só transmitem bobagem e repetem filmes. Para que mais televisão, computador e o chato do celular? Agora só vou ver na minha frente a linda praia, o céu, a lua cheia, o pôr do sol sobre o mar, algumas aves em voo baixo e os peixinhos coloridos pululando nas poças de água. Mais bonito que arranha céus, ônibus e buzinas de carros.


			A alimentação será frugal e saudável, embora alguns possam achar o menu repetitivo. Basicamente: peixes, camarões, caranguejos, algas marinhas, siri e lagosta. Tem um que não aprecio mas sempre teremos para as visitas: polvo. Limão, laranja, banana, tomate, água de coco à vontade. Recomenda-se, pouco depois, uma caminhada pisando na espuma da água salgada.


			As gravatas, tenho-as de todas as cores, mais de trinta, pois era tido como elegante. Serão vendidas em fim de semana em que haja feira mix na nossa praia. Habilidosas costureiras as transformarão em brilhantes biquínis de seda pura. Uma moda que lançaremos, fadada ao sucesso.


			Pelo tamanho hoje usado pelas garotas, e até por algumas digníssimas senhoras, cada gravata vai dar para fazer um belo biquíni. Até dois, se for um biquininho. Depois lançaremos a linha topless, confeccionada com as gravatas-borboleta masculinas, colocadas em seu devido e estratégico lugar. O modelo e a técnica de fixação estão sendo estudados pelos nossos estilistas.


			Não vou perder um centavo com a troca do setor de trabalho, deixar a cidade chata e ir para a praia, onde terei compromissos da mais alta responsabilidade. Quilômetros de areia branca e mar azul dependerão de mim. Meus sapatos também serão vendidos, cortados e transformados em sandália de praia. Os laços dos sapatos serão aproveitados para amarrar as iscas nos anzóis.


			Vou ser o mais elegante fiscal de praia do Brasil. Cada dia uma sunga diferente, em modelos e cores. Algumas mais longas, outras mais ousadas, sem agredir as regras da moralidade. E, mesmo inadvertidamente, não suscitar a concupiscência alheia. Cálculos no comércio indicam que com o dinheiro que compraria um terno eu poderei comprar 47 sungas, 23 bermudas, 25 camisetas e 30 sandálias. Roupas apropriadas para minhas novas funções.


			Para manter a saúde e a excelência física serei obrigado a usar bonés, cremes de proteção solar e óculos escuros. Despesas cobertas pela empresa Praiabrás, onde estarei trabalhando. Além de exame dermatológico mensal, para checar se um sinalzinho que tenho na careca virou câncer de pele.


			Estou indo. Adeus cidade ingrata, engarrafamentos, brigas de rua, batidas de carro, supermercados cheios, políticos falando bobagens, guardadores de carro discutindo, assaltos, roubos de celulares. Estou partindo em poucos dias, para a posse no cargo. Só não digo, por enquanto, de quais praias serei o cuidadoso fiscal. Mas adianto que são bem perto do paraíso.


		




		

			
Noel Carlos


			Há anos a festa de fim de ano brasileira tem um personagem exclusivo nas comemorações natalinas. Não usa roupa vermelha, não carrega saco com presentes e tem uma bela voz. O que ele sempre repete nessas ocasiões, com emoção é “que prazer enorme estar aqui com vocês”.


			Realmente, faz muito tempo que Roberto Carlos, cantor por natureza, tornou-se o personagem principal do fim de ano brasileiro. Canta praticamente as mesmas músicas, pois seu repertório é limitado. Ele aparece na maior rede de televisão do país, e se apresenta com sua roupa de sempre: todo vestido de branco.


			Esse Papai Noel diferenciado não usa roupa vermelha nem é barrigudo. Também não ostenta uma vasta cabeleira e nem uma enorme barba branca, como o bom velhinho. Na verdade, sua cabeleira é preta, de cachos de fios jogados estrategicamente sobre a testa, o que é um dos atrativos de sua fisionomia. Garantida pelo laquê que não permite eventual desordem capilar. Os fios ficam obedientes jogados sobre a testa, onde foram pacientemente distribuídos.


			Ele faz parte de uma das grandes máquinas promocionais da televisão brasileira, a partir do seu canal mais importante. Sendo ele um dos cantores mais queridos do país, com tantos sucessos musicais e condutas profissional e humana exemplares. Não surpreende que tenha sido escolhido por papas da comunicação como personagem do acontecimento que ele passa a representar: o Natal.


			O Papai Noel brasileiro da mídia global surgiu com a versão alegre e comercial do Natal, repetindo-se anualmente. O Papai Noel verdadeiro notabilizou-se pelos gritos de rô rô rô e Noel Roberto se misturou à religião ao lembrar várias vezes músicas de sus autoria, como o Jesus Cristo, eu estou aqui.


			Nesses anos de apresentações natalinas exclusivas, o veterano cantor sempre apresenta uma cantora nova e em fase de estrelato, interpretando juntos uma de suas canções. Para que o show não fique totalmente repetitivo a cada ano, só com a voz do grande cantor.


			O charme de Roberto em jogar rosas para as mulheres da plateia e a resposta entusiasmada das fãs permanece. O Natal brasileiro ganhou nos últimos anos esse componente novo, mas que já está ficando um tanto envelhecido. Talvez um pouco saturado, mas ainda admirado por todos.


			Novamente Roberto Carlos repetiu, na abertura do último espetáculo musical natalino, que é “um prazer enorme estar aqui mais uma vez”. O que é normal, em se tratando de uma emoção comercialmente repetida há anos.


			A força da publicidade televisiva e da prática promocional repetida anualmente tornou sua imagem acoplada à noite do Natal e aos dias que o antecedem.


			Noel Carlos, seu penteado e suas flores.


		




		

			
Volta à anormalidade


			Não exatamente uma vida nova com um novo ano. Só muda o ano, e quase nada se altera, salvo a sequência numeral dos próximos doze meses. Entramos então na era do ano 25 da década de 20.


			Todos estão descansados e animados pela passagem da data mais fantástica e lindamente comemorada da vida, seguindo-se às comemorações do nascimento de Cristo. O mundo ficou mais bonito com o advento e a sofisticação dos fogos de artifício e drones, encantando os habitantes da terra e contribuindo para alegrar os espíritos.


			Por 24 horas estabelece-se uma sensação geral de alegria, otimismo e perspectivas de melhoria da vida. Neste curto mas extraordinário período todos descansaram, e por um dia tiveram a sensação de que estavam num paraíso. Problemas da maioria dos terráqueos pareciam resolvidos, e o alívio é sempre bem-vindo. Nesse curto período, repetido anualmente com vigor maior, só há beleza e alegria na Terra.


			Copacabana se consagra como a mais bonita festa pirotécnica do mundo. Alvíssaras pelo ano novo. A realidade por horas esquecida volta depois com a mesma força e sofrimento humano. Fogo sob panelas estragadas que cozinham pedaços de ossos com miúdos de carne a título de alimento para nossos irmãos pobres, que já não possuem escolas e moradias.


			Todos cientes de que para eles nada melhorou nem vai melhorar. Nem deve ser superada tão cedo a miséria brasileira nem o sofrimento de sua majoritária população carente. É a fantástica comemoração da passagem de ano, fenômeno que promove rápido e passageiro descanso à população mundial. Com a tentativa de revigoração da decisão de lutar pela sobrevivência da humanidade. Daí o repetitivo Feliz Ano Novo e votos de prosperidade. As perspectivas não são animadoras, no entanto.


			Falta comida. Além da intransigência política que gera conflitos. E temos duas guerras violentas, na atualidade. Que não vão acabar tão cedo.


			Mas a gigantesca festa tem sua utilidade. Ajuda a recuperar parte das forças desperdiçadas na luta pela melhoria do padrão de vida, sem muitas vitórias. A conscientização global pela necessidade de recuperação da pobreza universal avança, mas as dificuldades a combater se ampliam. O dia de festas com fogos e brilhos no céu e parafernália promocional suscitam alegria na população mundial. Tão passageira quanto os festejos.


			O retorno à anormalidade com suas dificuldades diárias é imediato. Resta-nos lutar para manter a esperança de melhorias e persistir para que elas aconteçam, de fato. Os festejos e expressões de alegria e felicidade da população mundial não podem se restringir à magia do último dia de cada ano.


			Há populações quase inteiramente sofredoras e miseráveis. Exemplos na África e no Haiti. Lá onde a simples sobrevivência é extremamente difícil, a vida pode se assemelhar a um castigo.


			Não precisamos ir longe. Em nosso valente Nordeste brasileiros vivem sem alimentos nem água para beber.


			Por vezes o gado morre e resseca na aridez. Alguns resistem, porém a luta cansa, exaure, desanima. Lá não existem festas de ano novo, chocolate, fogos de artifício. Restam-lhes apenas brasas rasteiras das tentativas de recozinhar o parco feijão da véspera.


			A humanidade não pode fracassar na tarefa de ser feliz e fraterna, e aguardar milagres que venham a superar a situação adversa. Há que se esforçar na conquista dos objetivos. Não basta o Feliz Natal e o Feliz Ano Novo.


			Nem fogos e presentes. É preciso batalhar e garantir a todos os seres humanos condições de lutar pela sua sobrevivência. E não se deixarem levar por ilusões festivas.


		




		

			
Eu sou o quê????


			Cansado eu estava muito, após algumas semanas de trabalho intenso, constante. Algo que não mata ninguém.


			Afinal, trabalhar é uma atividade normal e estimulante para a sobrevivência de homens e mulheres. Antes os homens trabalhavam muito mais. Hoje as mulheres disputam com os barbados e muitas vezes saem ganhando. Mas esgotado eu estava e ficar aqui onde moro, que já não é uma cidade alegre, iria me aborrecer ainda mais.


			Vou embora, passar uns dias fora, decidi. Primeiramente pensei no Rio. Mas lá virou cidade de faroeste onde ocorrem tiroteios frequentes, lembrei-me. As praias viraram também centros de bandidagem, e quando um ladrão corria dezenas de outros iam atrás para ajudá-lo. Para apoiar a vítima, ninguém corria. Afinal, poderiam acabar levando as sobras das porradas. Então fui caminhar na praia, pensativo.


			Nisso, passou um vendedor de castanha de caju, algo que eu adoro. É cara mas é boa. Embora os saquinhos individuais vendidos sejam quase vazios. Sabedoria dos pilantras. Dez pratas para comer quinze castanhas, imaginem. Azar. A vida está ficando a cada dia mais cara. Mas pode melhorar agora, depois da união da Comissão Europeia com o Mercosul. É o que diz a imprensa.


			— É do Ceará — praticamente gritou o vendedor em meu ouvido, antes de me entregar o saquinho com as castanhas de caju. Eu conhecia as castanhas, mas não o Ceará. — Lá tem as melhores praias do Brasil — gritou de novo o vendedor de castanhas. — E todas as mulheres de lá são bonitas e bem feitas — reiterou gritando outra vez para mim. Eu virei a cabeça para poupar o ouvido. Puto porque meu saquinho de castanhas caiu no chão e o vendedor já tinha ido embora. 


			E se o tal Ceará for bonito mesmo, assim como bonitas suas mulheres, e gostoso como suas castanhas, comecei a pensar. Voltei para casa, reservei a passagem e fiz a mala. Amanhã eu já estaria no paraíso. E fui. No voo ofereceram cajuína, um suco de caju sofisticado. Muito bom. Começava a me alegrar com essas pequenas coisas. Me disseram que no Ceará tudo era rápido, eficiente. E era mesmo, percebi já no dia seguinte.


			No hotel botei uma sunga caprichada, um bonezinho para disfarçar a careca, atravessei a rua e comecei a caminhar na calçada, com o mar lindo, lindo à frente. Meia hora depois um Fusca passa a me acompanhar discretamente, tendo uma — claro! — linda cearense ao volante. Cumprimentei-a discretamente com a cabeça e segui em frente. Então percebi que o Fusca me acompanhava. De novo ela me cumprimentou, deu um alegre bom dia e eu, meio sem graça, respondi com um aceno. E me indaguei: Nunca vi essa garota, pelo visto muito bem educada. E bonita, percebi também.


			Mas segui tranquilo, tchauzinho que eu vou em frente. Continuei meu passeio, tendo como fundo as belas praias cearenses, água azul, areia branca e o céu brilhante. Fui por algumas quadras devagar, observando o lindo movimento das pessoas, todas com pouca roupa em direção ao mar. De repente — fon! fon! — era a mesma mulher que já por duas vezes buzinara para me chamar a atenção. Educado, eu apenas acenava com a cabeça. Fui a uma barraca, pedi uma geladinha com castanha de caju, sentei-me e comecei a ler um dos livros que sempre levo em minhas viagens, para ficar mais instruído.


			Então percebi que a dita mulher, ou garota, aparentava ser o que chamam de garota de programa. Pensando em seus interesses, claro. Ela chamou o garçom e por ele enviou-me um bilhete mais ou menos assim: “Ôba, vamos sair e fazer um gostoso programa?”. Respondi educadamente: “Obrigado pela gentileza mas não estou interessado”. De repente ela liga o carro e foi embora, possivelmente chateada. O garçom me entrega um bilhete por ela enviado e diz:


			— Ela mandou entregar ao Senhor.


			Abri o bilhete e nele estava escrito: “Você é baitola”.


			Eu não sabia o que era isso, nas aprendi logo. Baitola é como os cearenses chamam os homossexuais, bichas, viados e tantos outros efeminados. Alcunhas dedicadas a estes cidadãos, mas que merecem respeito e consideração.


			Eu fechei o livro, muito provavelmente deixando cair o bilhete dentro dele, entre suas páginas. Caminhei na praia, tomei banho de mar e descansei mesmo no Ceará, por vários dias. Depois voltei para o batente na minha cidade. Tudo isso agora era passado. Mas houve recordação, pois emprestei o mesmo livro a outro amigo meu, que o solicitou.


			Lembro disso porque numa dessas noites em que descansava em casa, meu amigo me ligou para me dizer, obviamente surpreso e indignado:


			— Fonseca, lá entre as páginas daquele livro que você me emprestou, tem um bilhete dizendo que você é baitola!!!!


			Assim eu aprendi que, no Ceará, viado ou baitola são a mesma coisa.


			E a mulher cearense deixou sua vingança por eu não ter aceitado sair com ela.
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